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4.', S45; na 5.' e 6.' 40; na 7.' e 8.'. bem co-

~ Número do r 633320. _m_ no a publicação permanente, ajuste especial. Ea-

i¡ A' “maça feia pelo correio, acresce a im por- critos de interesse particular, 845. A todos acres-B , , md¡ a Wang“, com ela. Ni. é da responsabmdade ce o Imposto do selo, sendo contados pelos linórne-

A “natura e contada dos dias l ou 15 de ca- do im a domnna dos “em“ tros cp.” 12, lO e 8, linha singela.

t da mes e cobrad la. na falta de acordo medal” no ' hn l te Os srs. assinantes tem o desconto de 10 0/0“

* ' começo de cada timesh'e. Mam O" "3 P ”me“ m' r publicações ou impressos feitos nas nossas Oj-

Nao s e restituem originais bnlüdos. ' cinas-tlpográncas.
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E" “Cabe a Portugal a glória do têra representá-loo homem)

_' ,X maiñâ'eelevaçãcmnmale ideal de todos os Chefes de Estado

mu“ 0.1,-
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Síntese admirável de concepção e verdade, em que vive um

coraçãocque sente e um cérebro que afirmava sua veneração e o Na apreciação da carta pon-

seu entusiasmo por quem soube ocupa-lo, foi assim que uma das tlñCia. as gazeta: monárquicas.

mais autênticas glórias do pensamento espanhol, Fernando Lusano, que falam do Papa com toda a

exprümiura sua admiração pelo homem que então atinglra as cul- cortezia, logo que se referem à

minânciasaío poder público-o Doutor Bernardino Luis Machado República, só dizem: velhacaria,

Guimarães. E essa eloqúente consagração, revelada em carta àque- flagelo. 'BSEÍrOS e veleiros em

le que mais em si consubstanciava todas as "qualidades combatl- traficànCias. etc» etc-

vas pela República, a França Borges, demonstrava a natureza da E' uma Educação- - - unila-

aceitação ;geral da escolha de tão prestigiosa individualidade. tela¡-

r uoeiro também dizia hávme- Bernardino Luis Machado Guimarães, de escola superior de '

, que a Monarquia a impian- educado, nie uma afectividade flagrante, de uma cerebração por- Gente›Nova.-Com o n.°

.devia. ser ditqente da .de. tentqsa..de :uma profundlssima cultura _e de um conhecimenth iQ, cessou a publiçaçâo desta

;- “ A mais eoutpiato dos homens e das coisas públicas, quer internas, interessante folha de Condeixa.

_ ...uno estams todos de quer externas, servido ainda dum pulso cujo vigor lhe vem da iu-' Com 1113803 0 !sentimos Porque.

j_ o. venilidade 'tadosa da sua alma de patriota. estava naturalmente mercê da escuredda inteligencia

,Agora -üe nos di m que indicado paramêr pósto à frente da 'representação nacional. e do São critério do seu mudo'.

I cle de onarquia antasiam No pontOd'Im que se encontrava a politica internacional dos SL Anlónio Pires Matando. e dos

antar. Ade 1211? A do sé; Estados com a Grande-Guerra, o Doutor Bernardino Machado, seus colaboradores. dentre os

o XV? 'Gu a de HBO? Sim.: então presidente do Conselho de Ministros, que foi quem disse ás quais devemos salientar 0 dis-

w ;que a das Braganças está' Câmaras a política a seguir no momento-Porta [prima em res- tinCÍO advogado 3'- dh António

I _rita :por todos as portu- citar a temida! seus tratados (sic)-, assumin o logo depois do Quaresma. fino espílito homo“?

u - -- primeiro período Presidencial, e já emplena conflagração europeia, tico e de iHÍCÍaliva. a Gente No-

a chefia da Nação, proclamava em nome da Nação portuguesa que V0 ia grangeando as Simpatias do

ComparandoaRepi ibika com

' Monarquia no «que respeita a

, as ganas realistas di-

que o reglmen vigente não

- de:à.lgrejalmetadts das re-

u as que a Monarquia lhe cou-

71_Edi.ficantel Põem de parte,

oseu glorioso passadoJPai-

E
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Piortugal estaria ao lado das nações aliadas. e com elas compartí- r Público. que SÓ 33 distribue a

'tiraria as dores .e as glórias que se sofressem ou alcançassem tro-!quem n¡ Ye'dade 88 merece-' Na exposição do Rio de _la-

'« _0, que foi mais um pretexto bre os inimigos da ,paz universal, na rígida disposição de conti- o

ii' - as críticas balofas dos inl- nuarmos, cavaleiros antigos, escravos do sagrado cumprimento dos A carta POMÍÍÍCM dirigida por

do regimes (que em tudo nossos deveres. Pio Xl aos bispos portugueses

abertameth ,Ce-“3'53"” LE se foi ou não acertada a escolha, vé-se, não diremos já na te“? dád° lugar? long.“ am os'
r W ue os seus olhos não esta- parte da glória que nos coube na vitória final, mas na desenvoltu- als““ d°3 q““ se"“ c“ 03°

ç "" WWW““ 3'51”“ luz) de““ ra e firmeza com .que repetiu a intromissão do gabinete inglés de guarda' para “Mameme se 'e'

03 'numews Paises que 0°"“ Lloyd (Georg, pelo seu representante, eneral Hardington, nas coi- 'em daqui a alguns mes?-

j" '3m “oferta”. PMMG?“ sas de ,política interna,a quando do unesto movimento de 5 de quando desaparece' a amblén'

hElio“ 0 3- '083', tendo 0M' Dezenñro. Aí, serena .e exuberantemente demonstrou o Doutor Ci' que ”a 'em "92°“,

E" 2°¡ 2mm ¡mx- 56 3 Fm" Bernardino Machado a suis lúcida compreensão dos deveres de E.“ não “93 ”ng“ a se' 'ef
;5' “0398““ 535 e 3 Bélgica Chefe de Estado, embora exilado, verberando em carta aberta ao Publ'cams' d'zem °3 .m°“á'q“"

1' D03 resume?- 3 i” late"“ primeiro ministro inglés o facto, absolutamente condenável, de o cos' M33 quem f°l ° s'mples “e

i' l a mais Premiada» ° tendo representante militar de inglaterra junto do Ministro da Guerra de ° sup“? o q“.e el' “de“a' 3

"mas "0› Portugal aceitar e escolher uma insurreição de caracter interna, a me da p” mm' -é a ?bçdiên'

I ' que devia conservar-se estranhoh 'Ele,_que fora um dos que mais c'a 3°.“ 9mm?“ A ”Piúma“ e

l _ _ pugnara pela participação eintensificação do nosso sublime esforço às 'da d' Requnca' ° que Fl¡

“fama"_l'nm 03 30mm de junto dos aliados nessa formidável hecatombe que foi a Grande- diz é q!” devem“ Sé' “dem”

Pq“ ° PFOPNCÍÉYÍO da ea“ 'Wi -0uerra, Combase na nossa diança com a Inglaterra, chegado o e Obed'enm' , .. -. -

2; se desem°Ê°P _ ea“ Êe'm'ct momento não teve dúvidas. não vacilou em demonstrar, com a Quere'se .fazer fuma ”1'01““

' ~ a d° “4*"qu fêz mma¡ inergia que lhe é ínsita. que avassalagem não éra próprio do brio d°3 me?“ Faça-'Êg'z-A mag““

?JÊLÊngzceaF'i'ãgãig ga'a portugués e que éste jàmais podia deixar sem reparos a atitude queremos “me“: me muito'
un- - - - ' ' .

mcomeniente e insólita dum dos seus representantes. bel_ na 5.., .Damn. 'o
ro

'dando-se em qualquer fútil prc

Ekxto.Pequeninas coisas de espi- É éste o homem que de novo se apresenta a retomar a cadei- 681MB' de GUERRA JUN'
tamaninos, que no entanto ra Presidencial. E assim como tivemos a felicidade 'de ter na pre- OUBÍRO-

Noll““ _ siriéncia da República aquele que melhór _ odia levar ao coração ' ,

i 0 cunoso, porém, e que t¡ do Brasil toda a'emoção da alma lusiada o ocidente, o dr. Antó- Segundo uma cortes milén-

“Íl que ordenou o_ despejo é ir~ nio José de Almeida, verbo inflamado em preces de patriotismo e cia da Palhaça para Século,

::O do proprietário do prédio ' fé nos destinos de Portugal, assim também a reeleição do Doutor «uma senhora. chamada Ana Ca-

Rua da Escola Politécnica. |Bernardlno Machado se impõe' para, como Chefe do Estado por- ¡ niçaes, possuindo galinhas em
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abundância, ao distribuir-lhes,

na manhan de 29 de julho últi-

mo, a primeira refeição, notou a

falta de um daqueles animais.

Depois de uma aturada busca

foi encontrar a galinha no celei-

ro, quási morta, junto dum ovo

monstro, pois pesava 255 gra-

mas, tinha de comprimento 12

centimetros e 22 de circumferên-

cia, apresentando a casca uma

considerável espessura, muito

consistente. Procedendo-se a aná-

lise do seu conteúdo, verificou-

-se que dentro deste ovo colos-

sal havia outro que, por sua vêz,

continha duas gemas. Morta em

seguida a galinha, foi observado

que o orgão respectivo compor-

tava já alguns ovos enormes.

   

                      

    

 

  

  

  

e pojantemente iniciou.

sempre, pronto a servir.

1 iva, pors, a República! Viva Bernardino Machado, para quem

indefectíveisl

%

Instituto Etnolttim riu Beira

A Época, diário da capital, publicou no seu número

de 20 de Julho findo uma entrevista que um dos seus re-

dactores teve com o nosso prezado amigo Revd.° PF Mar-

ques de Castilho, professor e director da Escola Normal

de Viseu e Secretário perpétuo do Instituto Euzológico da

Beira, a instâncias suas fundado, e por sí pelo disvelado

carinho que lhe vota constantemente engrandecido.

Dessa rápida entrevista se vê quanto vále o instituto e

qual o seu estado actual de desenvolvimento, nele se vê o

que o Instituto virá a sêr já em curto prazo. E porque o

instituto representa uma prova evidente de vitalidade da

intelectualidade portuguesa, mormente da nossa região,

na íntegra transcrevemos a entrevista que A Época publi-

cou:

   

â

Um curioso telegrama publi›

cado por o O Século do dia 20:

PARIS. 16 _M. G. de lough,

director do «Perlot›, jornal de-

fensor do vicio de fumar. reuniu

ontem de tarde os mais fervoro-

sos amadOres tdo tabaco, num

concurso original.

7 - Fôram disputadas quatro pro-

vas ao ar livre, e debaixo de chu-

va, á esquina da rua do Fau-

bourg-Saint-Denis e rua de Metz.

Constituído o jur¡ deste divertido

campeonato, foram sucessivamen-

te postas a concurso as quatro

provas seguintes-velocidade em

charuto, velocidade em cachim-

bo, velocidade em rigarro, 'e uma

outra, a que muito bem se pode

chamar-maxima conservação de

lume em cigarro.

Apezar da chuva, uma gran-

de multidão estacionou durante

duas horas em pleno Paubourg-

Saint-Denis, slimitando 'os camp

peões com ri Os 'e graçolas. _

Um silvo' estridente de apito

deu o sinal de começo. Sete con-

correntes, sentados num estrada,

acendem imediatamente_ os cha-

rutos enormes que lhes fOram da-

dos. E começa a prova.

«O Acaso-esse admiravel pseu- res que não percebia quaesquer

donimo de Deus, na frase lapidar honorarios por esse logar, aten-

de Afonso Daudetafez com que dendo ás parcas condições eco-

eu num. dos ultimos dias da mi- nómicas daquele estabelecimento

nha estada em Vizeu, encontras- de ensino...

se o revd.° Padre Marques Cas- -Sim, é verdade. O Seminá-

tilho,_ilustre professor da Escola rio vive com dificuldades e eu

Normal _e do Seminário, a quem entendo dever de todo o bom ca-

havia conhecido, há bóa duzia de tóllco auxiliálo. . _. , v ..

anos¡ em Leiria, commeolega de- _Ea respeito de jornalismo?

'meu Pae.,n0 magisterio. Já não' escreve nas gazetas?. . .

Depois dum grande abraço, -Nas dos outros, ás vezes...

fixe¡ a figura do ilustre professor: Como sabe. dirigi durante muito

cabelos todos brancos, algumas tempo o Progresso de Aveiro, o

rugas . . . uma velhice precoce que meacarretou profundos dis-

adquirida em_ 53 anosda vidaee saboros,-mercê de questões poli-

Este, com as mãos emma-às'. gotante do professorado.. . v ticas locaes que então eram te-

puxa com toda a força de seus U “3““ Padre: cam"” co' miveis" ' .

pulmões, engasgando-se, sufoca- maço“ a 3“““ "o'mag'stel'o ' '
do pela fumarada. Aquele, prin- fundando ?m Águeda um ”leg”: E desviámos o rumo da con-
cipia mais devagar, e trabalha Onde' Sósmho: Rational/?quam versa.
mecanica e regularmente, como “das as d'sc'phms do “ce“ a. ,-Sabe'- fiz eu - que li há

um emb°10›.ES¡'0utf0› que pare- centenas de alunos* Em '1893 f°¡ dias nos jornaes referencia-s mui-
ce ter tomado a' resolução ?de n°mead° mae““ ”tem” do:to amaveis a uns trabalhos seus
apenas saborear um magnificoil'cçu qe Ave'm e cmco a““ d"°"isobre Filologia ?. - -
charuto, perdej! partida logo de'pOIs d"“m' e p'oíessor ?a ES' _São trabalhos sem valor...
começo. Mas eis que de repente. C013 Nom"” da mgsma c'd'adç' Trata-se de ouomastica regional.
um (Mes se ¡evanm segurando Em 1911 for transferido-gueto ' _F¡ca_¡he bem a modesüan_

com os dedos tremulos. uma q“e 3 esta "'anâfeíenc'a 'Jim ¡Ô' Eu sei, porém, que esse seu es-
ponta miudinha-é o sr. _Dessa- '3m es"a".h.°5 m“"elos ponha”“ tudo, acompanhado por vezes de
gne, que deu fim á prova num "Pa'a Lema' onde "Os conhece' interessantes conferencias, tem
minuto e quarenta e oito segun- mos' _ sido tão apreciado, que é por ele
dos. ' , _Já “tá há "|le tempo em que V. Ex.a entrou para a Socieda-

Depois dum pequeno lnter- V126“ ?-Pefguntei. de de Geografia, Academia de
valo, o'organisador e o jul¡ dis- -Desde 1913 Fui colocado* Sclencias de Portugal, Associa-

tribuem os cachimbos, conve- na Escola Normal d'aqui, acumu- ;do dos Arqueologos, Instituto

uientemente atafulhados, que vão tando, há dois anos, essas fun- Historico do Minho. etc. .

servir para a segunda parte do *ções com as de professor da ca- -Tudo isso são favores de

curioso torneio. A deira de Scimcias Naturaes n'o amigos-respondeu o meu entre-

Um novo silvo de p apito. E Seminário, distincção com que vistado.

acendem-se os cachimbos num muito me honraram a estima e -E não fundou V. Ex.', em

ai. As_ boch has dos fumadores amizade do venerando Prelado Vizeu. o Instituto Etnologia da

incham e de ncham em comicos da diocese. a quem muito quero... Beira? '

esgares. Alguns Ç'cachimbos in- --Já sabia que v. ex.a éra pro.

cendel'ãm-se, continuando 'os fu- fessor do Seminario. dadores foram os drs. Maximia-

madorés a puchar int'ermiqavel- -Quem lh'o disse? , 1 no de Aragão, Rosé Julio Cesar,

mente as suas tremendas e r'apl- -O senhor Bispo, com quem José Coelhoel-l polito Mata, Mou-

das fumaças. A0 cabo de_ cinco estive esta tarde, e que ao falar- ra Coutinho. Almeida Moreira 'e

minutos e cinc0enta e' cinco se- me do Seminário, se referiu "a v. Almeida e Silva. . .

gundos o sr. Frésot é proclama. ex.“ com grande elogio, dizendo -Mas de quem partiu a ini-

do vencedor 'e levante-se um que v. ex.“ éra um dos protesso- ciativa?

Outros nomes, valorosos também sem dúvida, serão apresen-

tados ao sufrágio. Mas sem desdouro para qualquer deles. será “me ris0s e galhOÍaS. emQUanto'
de certo melhór a escolha que recair no homem que presidiu à a chuva impertinente cae.›

politica da Guerra, e que tanto tem vindo afirmando o seu ardente|

entusiasmo pela República que com a maiór dedicação, a mais
provada inteligência e os maiores sacrifícios tem estado, e está

-Está mal informado. Os fun-.

tuguês, visitar as cortes da lãurOpa, nossas aliadas, completando Ipouco «groggy›, ruidosamenre
desta forma a obra que em tao inspirado momento tão magistral aplaudido por todo o pulam;0

*divertidissimo

E assim continua o concurso

Mas de verdad, e não com in..

'sultos e revoluçõezinhas que só“:

iencargos e desassocego trazem

para Portugal.

Tudo depende, pois, de t5
vai todo o nosso entusiasmo e toda a nossa fé de republicanOS'fem força. e esta têla'ãO--.

í quando tiverem razão:

human
icon¡ alcalruzes de ferro zh-

cado

dual f. dr lllmsiila & filhos, lili. »7-

Albergaria-a-Velha
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fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Aurora PintoNBaqb

Amanhan, a st'.a D.' Amélia _

ques Pinto da Fonseca. 1

Além, as sr.as D Maria josé Ro-

mão Nogueira, D. Carlota da SilvaRos-n

sa, e o sr. dr. Artur da Costa Sousa

Pinto Basto. '

Depois, as sr.“s D. Maria da Arran- u'

bida de Vilhena Ferreira. D. Olimpia r

Teixeira da Costa Medeiros Botelho; x

D. Beatriz dos Santos Monteiro. r '

Em 8, Jose da Fomeca Ribeiro.

Em 9, a sr.a D. Maria lose Coelho ,.

da Mota Prego, e o sr. isconde dos'.

Am al.

Em 10, a sr. D. lréne Teixeira da_.,.j

Costa. ' i

Ver-amando:

Com sua familia. se iu para à"

aia da Barra, o sr. dr. ?àsé' Marta“,

oares.

0 Daquela praia, regressou a Av¡-

ro, com sua familio, o sr. Alfredo 086“

no.

O Com sua esposa e filhinho, en-_

contra-se no Farol o sr. dr. Fernando d_

Nunes da Silva, distincto clinico em??

Cacta. ',

.Com sua esposa e filhas, seguiu -.

para Espinho o sr. Adolfo Ramos. dia:

rector do Banco de Portugal em Avel- .

ro. é 1.

Visitantes:

Acompanhando seu sobrinho, o

menino Manuel Joaquim Teixe ra Rue-

la, tem estádo entre nós o sr. Au us- z

to Ruela, director' da Agricola de san; l

to Tirso. ' '_

O De passagem para Lisboa. este?“

ve em Aveiro o sr. dr. Manuel _ Nunca, v

da Silva, MetetJ” _luiz da Relação“. -

Lisboa, e inspector judicial. _ ,

Viagclroe: ' ,›_.

Encontra-se em Vagos com sua fab“

milia o sr. dr. António Maria Mundus;-r

Correia. . _.

O Em serviço indicia!, esteve em _

Aveiro o sr. dr. Guilherme Souto A1- .

ves, hábil advogado em Estarreia. « »l

O Com o tim de completar o ser: v

tiroctnio para o posto imediato, s x;

para Matra o alferes de infantaria n-

24, sr. José Pinto da Costa Montelm-

O Para Montemor-o Velho, s

o sr. Manuel Pinto Perfeito.

enfermos r

Na sua casa em Ovar. tem estádo.,

doente. com uma infecção num pé. Í “r.

esposa 'da nosso prezado amigo 1- '

Belmiro Ernesto Duarte Silva .' -

O Tem estado doente em llhavo C '-

SL' D. Maria Henriqueta da Malan' V

coforado Cerveira. ,

0 Em Santo Tirso, tem_ estado'

também doente a Sr.l D. Mana VC“ 9

Teixeira Ruela.

Gente nova: ' i

Com muita telicidade, deu à lili"?

,uma robusta creanea do sexo femini- .
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etc., da região da Beira.

-E essas conferencias que o

Instituto tem reaiiàado'? '

-« São interessantes manifes-

lções de vida geral, sob variados

3

Diversas

Apareceu há dias em Lis-

-Teem-se realisado muitas boa um manifesto do pessoal

conferencias?

_Muitas_ Quer o nome de

alguns dos conferentes?

-Quero, sim...

Il . a Sr.l D_ Natália Regata de Men- T j d 'h

- l d , ' °' a vez e_m"“°':

le g_ joãgãia'àofspm do nosso am'go -E tem muitos somos o ins-

:0- 4 nte-cor nel ' - MMO?

Tone olhãesmala masa -Muitos. Dele fazem parte as

0-- -. Foi há pouco nomeado Che_ melhores intelectualidades da Bei

i0^ ,e do gabinete do Ministério da ra, de tóra da Beira t: azé_de ÍÓ- aspectm_

,mma o nosso queddo a,migo ra do _paizz - poetas, escriptores,

n', . z; ilustre conterrâneo, sr. Tenen- Jomahsws' pÍOÍesãores' méd'cos'
M l; None¡ Mam Magalhães_ advogados, linhagisras, arqueolo-

m N Folgâmos muito sinceramen- 305' l“VeSt'gÊdP'es': '

l_ esta nomeação, que é é dlflCll a Vida.

o

 

   

   

   

  

 

  

   

  

    

   

  

    

  

   
  

 

   

., ais um acto de justiça prestada

5 iim ilustre filho de Aveiro, a

. em a Pátria e a República de

vem relevantes serviços.

-- w-

' i nas edições
===

-Não, senhor. Nenhum de

nós se poupa a sacrifícios de di-

nheiro e de trabalho. E a des-

confiança... ha-de ir desapare-

cendo com o tempo. Má vonta-

de, invejosos, maus, gente inca-

paz de perceber um gesto nobre,

rasgado e de larga iniciativa, hou-

ve-os sempre. isso, porém, não

nos fará arripiar caminho, por-

que, temos a estima e o respeito

da gente bôa, inteligente e h'o-

nesta. que faz justiça ás nossas

intenções.

«isso nos basta.

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  
  

  

 

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

   

 

  

   

  

    

   

  

  

  

 

    

   

  

:leila ii leitos _iliiiitii

' iiiiiiiiiaii

í Pelo dr. josé Pereira Tavares E, . . depoits .duma pequena

pausa:

- V. Ex.a é o secretário per-

petuo do Instituto, não é ver-

dade?

-isso é apenas um titulo ho-

norifico com que a requintada

amabilidade dos meus colegas e

da Academia de Sciencias de Por-

~ Referimo-nos, num dos últimos nú-

heros, a esta nova produção história)-

«àmerária do ilustre protessUr do Liceu

V co da Gama (Aveiro), sr. dr. osé

?eteira Tavares. Ligeiramente o gize-

_ .e e muito propositadamente, por-

até?, sabendo de antemão que a Se-

, a éra um born livro (garantia-no-lo

*to nome do seu autor), nela própria que-

¡ "V rimos colher folheando a
v - , elementos ›

:É com que pudéssgmos um pouco mas tugal de que o Instituto é uma

_ ¡vontade apreCiá-la. dependenCia, me qmzeram honrar.

«Secretário, sou: perpetao.

temos conversado. Outro mais

competente me substituirá em

breve. r _

-Mas. . .-tornei eu--confia

V. Ex? nos destinos e no futuro

do Instituto P

-Confio plenamente. Ele não

pode nem deve desaparecer. Nós,

os velhos, deixamos nele um le-

gado de brio e honra aos novos,

que hão-de melhoral-o e engran-

decé-lo.

«O beirão é inteligente e ho-

nesto e compreende o valor e o

alcance moral desta instituição,

que tanto nos custou a crear. Te-

nho a certeza disso. . .

«Na nossa bandeira e no rios-

so emblema inscrevemos a legen-

da: Talent da bien faire, e daqui

não saimos, ,custe o que' c't'istar...

Seguindo o método preconizado

pelo dr. Fidelino de Figueiredo, o sr.

dr. osé Tavares distingue na história

ida iteratura portuguesa tres eras: me-

-~ eval, clássica e romântica. Ao estu

-a da primeira se desrina a Selecta, em

e antes, logicamente e como inicia-

racional e necessária, apreCia a

: literatura proto históri ea, dan-

, nos numerosos textos explicados

j tu multiplas notas e indicações bi-

-gráíicas, que ilucidarn e despertam
«amadore» o gosto pelos docu-

f r ntos antigos, para eles quási inin-

v- retáveis, e que para os estudiosos

resentam um guia seguro.

v A Selecta não é simplezmente. e

i -c poderia ¡upar-se, uma antologia

,em que um pachorrento erudito se en-

, etlvesse a coteccionar, catalogada-
_ .t te, ti-_echos de prosa e verso. Nas

_introduçoes, notas e apêndices, cons-

¡titue um estudo aturado e cuidado, me-

aiculoso e profundo, feito com a natu-
_nlidade dum bom professor que sabe

u ressar os alunos dos rimó d'

da nossa história lite'rária. p r 'os
' Essa_ emaranhada, labirintica
na medieval, tão cheia de lacu-

_t e

7 está ali explicada quanto o es- E. . . falamos da obra já rea-

'080 actual lisada pelo instituto.

-Comovê-diz o revd.° Pa-

›dre Marques Gastilho~o institu-

to propõe se realizar uma ob'ra de

estudo sobre a interessante re_-

gião da Beira, tornando assim co-

nhecidas as suas belezas nat'u-

raes, os seus monumentos, a sua

historia, a sua tradição gloriosa,

onde se encontram vestígios de

varias Civilisações, etc., etc._

-'-E', por tanto, uma obra'de

caracter regional. . .

V V t _ da ciência o permite.
no | t primeiros documentos da lite-

tura portuguesa, alguns apoplética-
_ii te massudos, todos repletos de

os_ hodiemamente ineufónicos. e
_, 'ia leitura implicava a consulta cons-
V te de volumosos dicionários que
M - os contem, aparecem na Selecta,

v ,. ce das notas explicativas e dos
A 4 amplos vários de arcaísmos, com bom

v , primitiva embora, despertando
_Qnosidadg atraindo os nossos olhos,
~ -Avj ndo agradavelmente o a nossa'

r E só com agrado, com vonta-
,à e ,se deve estudar, para que algo de
-t i eltoso se consiga.

Um literato, compulsando-a, estu-

i i -a, tem de afirmar que a Selczta
:como as outras obras do sr. dr. Joaé
o ares, a CDRStgmçãu do seu espiri-

I e trabalhador e de professor. Como
i' ou como estudiosos, teriamos

-M t _ r que este novo livro 'do sr. dr.

_¡~ Tavares se tornava absolutamen-
*guest/taxi? exgctanientte como está.

. . aan o a sa is'a "o dum'
?assidade intelectual do !sentem e.:

_estado de ,civilização das So-
A esseniizdernas.

1) . cc a de textos arca'u'os e me-
::ais é edição da «Livraria Chan,

n, de Lelo ã irmão: (Porta).

-eExactamentef de estudo etno-

"#1

v .

_cinema sf?- ” ._

" "igor. ironia-ii nino, ui:

Albergaria-a-Vclha '

   

 

Com lagareta de madeira,

.

da C. P. em que se anun-

cram reuniões e assembleias-

magnas onde se tratará da

-Poistome nota: Nunes Pom- , dificil situação da classe. Es-

pilio, Maximiano Aragão. Bernar-

des de Miranda, dr. Aristides Gi-

rão, D. Alvaro Las Casas, dr.

Mendes Correia, dr. Anselmo Fer-

raz de Carvalho e realisa agora;

¡'ta precária situação pode sêr

melhorada, diz o manifesto,

se o Governo consentir no

aumento das sobretaxas das

a sua conferencia o grande dr.ltarifas pedido pela C. P.

Gomes Teixeira.. .

renda realrsoa se ao dia 7 do cor-

rente, dias depois desta entre-

vista).

-E no proximo ano acade-

mico 'P

(Esta confe-I De forma que a Compa-

lnhia Portuguesa, que êste

ano, descoberta a habilida-

de-das duas escritas (uma in-

teiramente verdadeira, para

_Esperamos ouv r LeOnardo a Companhia, e outra, dimi-

Coímbra, Eugenio de Castro, Car-

los de Passos, e outros. . .

Uma pergunta de jornalista:

-Tem o Instituto alguma Re-

vista onde publique os trabalhos

dos socios?

_Não a temos ainda por fal-

ta de recursos, mas tratamos de

a fundar.

E conclue:

- Veja: todas as despezas

são pagas á custa de pequenas

quotas dos socios. Gosávamos a

principio da isenção de franquia

postal, mas até essa nos foi su-

primida, agravando assim os nos-

sos encargos. . .

a¡

as*

Estava terminada a entrevis-

ta, porque o revd.° Padre Mar-

ues Castilho não podia dispOr

de mais' temp'o, ocupado cd'mo

estava nos trabalhos da recepção

ao sabiomatentatico dr. Gomes

Teixeira, que, dentro de dias,

havia de realizar a sua bela con-

ferencia.

E. . . só agora, vinte dias de-

pois do meu encontro com o ilus-

tre secretário perpetuo do Insti-

tuto Etnologico da Beira eu .pos-

so-dar publicidade a esta entre-

vista, porque trabalhos urgentes

do meu jornal me obrigaram a

sair de Lista.

I

t

A proposito:

Encontrando ha poucos dias

o dr. José Julio Cesar, trocamos

algumas' palavras sobre o insti-

tuto. José julio Cesar falou-me da

magistral conferencia do dr. Go-

mes Teixeira, o qual disse ter re-

presentado um verdadeiro triun-

fo para o Instituto.

Vizeu-a bela e hospitaleira

cidade da Beira-recebeu o sa-

bío ilustrefâçom tal carinho e taes

ho'nrae, que o levaram a dizer que

tranca tinha sido recebido, em

Portugal e no- estrangeiro, -' como

grafico, historico, atqueologic'o, fâla em Vizeun

 

-i'l'elliiil pin latin: ficariam simões_ omni

Advogado

Mudou o seu esortptor-lo

"L para* a Rua das Bar-cas

nuída conforme o preciso pa-

ra o Estado), teve de entre-

gar ao Estado os lucros que

ultrapassavam o que de di-

reito póde auferir, a Compa-

nhia Portuguesa que tem.

portanto, lucros maiores do

que a lei lhe consente, pede

ao Governo licença para um

novo aumento de tarifas.

E' original e edificantel

Não se deve criticar. po-

rém, quando unicamente se

necessite da terapêutica. Não

devemos, pois, neste momen-

to, demonstrar_ com a facili-

dade que vem dos factos,

não só que o Governo não

pode consentir o novo au-

mento, como também a sem

razão do pedido da Compa-

nhia. O que devemos fazer

é procurar o meio de debe-

lar o mal que começa a apre-

sentar-se latente.

Que o Governo não per~

mitirá o aumento, é indubi-

tável. Se o Governo o não

consente, a Companhia não

dará aos seus empregados a

melhoria que êles pedem, não

discutimos se com se sem

razão. Se a Companhia lhes

não dá a _melhoria que pe-

de então teremos, com

certezateremos uma nova gre-

ve, com todas as conseqüên-

cias funestas que uma greve

dessas traz para a vitalidade

do pais.

O que há., pois, a fazer?

'pouca coisa, em 'nossa opi-

nião._Se a situação dos fer-

roviários _é realmente má, a

Companhia. comete um cri-

me não a melhorando, e nes-

;e caso, obrigUe-se'a Com-

:anhia a fazerf'o_ que pode e

'eve fazer; se a situação dos

erroviários não é como f es

l apreSentam, então é mo i-

lizá-lós. ' _' A ' '- -

Para grandes males,'g'ran-

a



4

Homens o datas--Pmsagens o meneame-.taosmurornáis

4.. 8-92: Campeão dassProVÃnoia¡

o lim-os¡ @1.

bliogmíla)--ZDoonmontos--Eotíoàa dios Aveiro osou distrioto;

incorporados. Fez-se peditorio de

esmolas, procedeu-se ao exame

de todos os titulos; antigos para

Bibliografia
Ilhavo e os lcgares de À thueidã'o viuva no lo ar ho'_ ' A , e chamad

LagOa e Casal,_Coutad a, Cor o: Cazeiros, ng Ci'z'al então

 

Comum,vque por corro p ão c a- mado a Casa do Lbis'ou
@Pinta

 

;_ Camara lunicipal de llhavo. lllia-

-3 bum série de subsídios parta

i 'historia de llhavo. l Um proje-

- cio de brazão d'armas concelho

^ por Antonio Gomes da llorha

verificação de l'óros que se acha-! mam Cor d M

vam por cobrar, ou ilegalmente gp O um' !bas daPich'eleira ,De Pr

reduzidos, mas como os emliteu- M0utinhos,_ Vãlãde ?aüofedsd

(as, unspor ignorancia, outros Cima e de Ba¡m,.-pa'rte dolo-

por _mal1c1a, nao declaravam os ar das (Emma, Ermiida. Praça

predlos em que eram impostos, a Ermida, Bôa-Vistn Soalhal

teve A. Tomaz Pedro de Mendon Quinta do Bispo.. ho'ye'Vist'Alle1

d _ _ ço um dos_membros-da t.“mesa ' re,,Riba3~ Altas., Ca rvalheira e
.à ml' Cambra. Grama 00-'do santisdwno, o laboriosissímo . 'transa-Velha.

l . . - n ____,tr'abalho _e examinar oslivros de e' ' '

!W ' nllPhncenset L'mltada 'notas dos camadas; os invmÉ'* 'homolô'tslsfdflâãaãã'wm
I 4 56 pag_ 'nos antigos para descobrincomo _da Vila eram comida mãos “aim

,conseguiudescobnr todos os pre- ¡íos,e¡e¡tê,3, indicia“ e de ,dm

dIOS lou"“ e clim“ 05 fó"”jitratjáo municipal-comu povoações

de Luísa Clementina, o mais .n.

tigo da Gafanha¡ Ao mesmo tem.

po algumas familias se foram e..

tabelecendo naanonta da mui..

sula, a Cale da Vila, .e aíase em..

tavam apenas cinco fogos

1780; mas por este lado, as cc_

municações com-a Barra duran.

te as obras para= a sua abertas¡

e depois de Consegnida esta, (o

facto da mais pronta fixação do

terreno por isso que o norte,.iien.

to domiriante,move as arêaseom.

tanteme nte para- sul,_ 'crescêp'l
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respectivos. Todos fôram _asse-¡çscpandüddü

gurados por novos recanhec1men--.

CES!“ confia““ “3° 573m» *tOs e desde então entraram estes

como já disse, legalmente ere-

Ctas. Numa das oitavas do Natal,

depois da missa conventual, o

Prior e o Juiz da Igreja, entida-

de á qual competiam, pouco mais

ou menos, as atribuições das jun-

tas de paroquia, no que respeita

a administração da Igreja, cha-

mavam quatro pessôas das que

se achavam na Igreja, e assenta-

das em volta de uma mêsa colo-

cada ao Arco Cruzeiro, nomea-

vam os mordomos das diferentes

confrarias, pela maior parte por

indicação dos que ñndavam. Só

para a de Santo Antonio da Coi-

tada havia muitos oferecidos, quasi

todos pescadores.

As do Santíssimo e Nossa Se- '

nhora do Pranto eram servidas

por lavradores, das principais fa-

milias, que uns aos outros se re-

vesavam; e como os fóros des-

tas confrarias eram, na sua maio-

ria, impostos em predios perten-

centes a esses lavradores, estes

iam fazendo aos amigos e paren-

tes reducção nos tóros, os quaes

se achavam consideravelmente di-

minuidos. além dos que havia anos

ue se não cobravam. A prove-

doria aprovava sempre as contas,

cuja apresentação era exigida não

para se exerCer a devida fiscali-

sação nas receitas e despezas,

mas sómente para a cobrança dos

respectivos emolumentos. E como

não havia eSpirito de corporação,

não havia tambem quem fiscali-

estabelccimentos em ordem e re-l

guiar administração fornecendo

os respectivos rendimentos os

.meios necessarios para os seus

encargos, datando dessa época

fazerem-se as solenidades religio-

sas com muita mais decencta e

aparato.

Foi tambem desde esse ano

que comecou a tratar de acordo

entre a Mêsa da Confraria do

Santíssimo, e a Junta de Paro-

quia de fazer essa Igreja, obras

índispensaveis e urgentes, de ad-

qutriros trastes, puramentos ne-

cessarios para o culta. dos quaes

havia uma falta depltsravd.

E por meio dos rendimentos

proprios, de esmolas e donativos

e enñm duma derrama lançada

pela Junta de Paroquia, reformou-¡

se o madeiramento da Igreja na

parte que fica entre as torres, ou

sob o côro, o qual se achava tão

deteriorado que quando se deu

pelo seu estado foi mister esco-

ra-lo; virou-se o telhado todo;

fez-se na capela do Santíssimo

trabalho que importou em mais

um conto de reis, tal era o last¡-

moso estado em que se achava,

além de varias outras obras, como

solhar sacristias, retalha-las, etc.

Em seguida comprou-se palio,

paramentos, cruzes e outros mui-

tos objectos até que a Igreja ñ-

cou provida das alfaias, utensí-

lios necessarim. para o uso quo-

4 arr'a Velha., numa

saram &fazem-parte da Villa'ce

direito. aomo já o eram deífacto

são 34.95 da hatmida e seguintes,

cx'eptuando a Chousa-Velhacons-

tituiam um julgado separado-o

pequeno C'oub da Vila da Er-i

mlda.

Limitada, a sul,

  

 

eso «em 183§ por

um acto da munactpalidadavpas-

população com mais rapidez”.

contrario do que sucedia na ou¡

ele terre .no que do paredão dg.

corre p ara o sul.. l

_ O q_ue não obstante, temem.

sido a opulaçâo da Gafanha ad.-

mirave mente e se no principio

deste :século não havia ali mai¡ '

,de 3o ou 4o moradores, hoje con-

por um. re.;.l¡m-3e alguns &oo fogos: em toda

cta tirada na direcção do nascen-.la orla do sem litoral e não soh¡

lie-poente da. Foz da Ribeira dos

Cardaes até ao mar, linha esta

,parte poente como tambem já a'.

do na scente ate' defronte da Vis- i

que np seu proltmgameato limi- tíAleg re, tendendo a aumentar

ta, alem da Gafanha a ri: da Bar- ainda muito.

ra-Velha ou rio de baixo e a5'

areas do litoral, entre as fregue-

z.as e concelhos de Ilhavn e Ya-

gos .

l listaan

Dá-se este nome á.m-ninsula.

gua unida pelo sul'ao Concelho

e Mira, se estende para nort ate

á Calle da Villa por entre os. dois

braçós da ria-o rio de Vagps ou .

do Bóco, a nascentme o dabar-

ra-Velha a poente. Mealhque no

século passado éra inteiramente

despovoado, na maior parte do

qual altas dunas Gambas). de-arêa

se formavam e deixariam. &mer-

cé' dos ventos, reCebeu provavel-

mente este 'nome de ao¡ para ali

que outr'ora deportavam os Ga-

tos ou leprosos, começando na

segunda metade do dito seculo a

cr'ear e a ecarustar (enerastar)

elo poente ao lon .da ria da

isa que pou-

co e pouco se foi alargando e

lque o braço 'da ria (Barra-Veiga

em razão. de ser por ela' que,'__"

cet! tro da ria de Aveiro,

Rs. utilittim-

O Forte da Barra pertencia l

a V agos, como a Gafanha.

  

   

 

fazia a acmumcaçâov fluvial'-

amzoradouro com a Barra',ti_ V

do esta se achava proxirna ida:

,Crista da Mira, passava apoenta |

de» mesmo Forte que assim'ñca-A.

val unido a GaSanha, enquanto.

ue dosde a abertura da nova'

arra passa o dito braço da ria

pelo nascente, isolando o Forte

da Gafanha.

ACosta N'ova não é propria-

meme uma pOVUação, mas*um

agregado de palheiros habitada

dummte o estio e outono or um¡

pane da população de lhavo O

dt: outras terras proximas, com-

posta principalmente dos 96.3“'

'
4

'
-
'
n

r
¡

A

'ira de Ilhavo, cujas campanha'

alt trabalham naquela metade do

ano sómente, porque a costa 'trio

.
.
.
a

sasse, nem até quem se ocupas-

se nos desleixos e desvws que

cada vez mazs iam sofrendo as

tid'ano, e para a_s festiVidadeãu produzindo 'pastos aproveitados

cessando a necessidade de pedir pin-'a alimentação de gado cg".

tudo emprestado CU alugado, CO- lar e [gugu-o, (k carneiros_ A
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dotações das confrarias, e os que

as serviam, findo o seu ano, ñca-

vam completamente

estes estabelecimentos, como eram j cias e

u tonloantes de os servirem.

Foi em 1844 que algumas pes-

sôas. as quaes este estado de cou-

sas desagradava ao ponto de pen-

sarern e praticarem sobre os meios

de lhe pôr termo, que se resol-

veu uebrar a corrente "IdtClO-

nal a eleição das confrarias do

Sannssimo e Senhora do Pranto,

estranhos a reram esp

 

mo até então sc fazia.

Para estes resultados concei' i moradores essa íacha de terreno,

ecial'renre as diligen- parte do qual éra já considerado

trabalhos do sobredito'An-

Tomaz Pereira de Mendon-

'ra Bilhano.ça, o dr. José A. P

ora, eJosédepois Arcebis; o de

lF. da Cunha e Souza.

A treguezia do Salvador de

Ílhavo era composta até ¡855 das

mesmas ovoa ões de que hoj-.

se acha orma a, menos a parte

da Gafanha que ora lhe perten-

Câmara de Vagos repartiu pelos

Como suscept vel da cultura; pc-

_rém só dois dos contemplados na

divisão aproveitaram as suas gle-

bas, desprenndo-as os demais,

ou por se Contentarem com os

lucros dos gado: que em comum

alt traziam. ou porque a distan-

csa a que esses terrenos ficavam

de seus domicílios lhes tornava

Jiticil e dlSPClldluSI a cultura de-

les e a guarda dos fructos. De

é praticavel no inverno; e

bem de mercanteis (compradw'

res do pescado para revendeI)-'

das familias que ali vão fazer 1130“

'de banhos de mar,-e desk“”

durante aquele periodo ali as 09'

tabelecem com lornos de conf'

pão, tabernas, mercearlas, 50.”"

quina e hospedarias. '

(Palheiros.)-Dão este mm¡

aos armazena e casas construiu'

tanto nesta como nas'demaia

tas deste litoral, eli¡ mas. ul-

ce, o Forte da Bagre e a Cesta

Nova do Prado, as quaes lhe t0-

ram anvxadns.

Sendo desmembradaa as duas

rimeiras da freguezia e Conce-

vez, de terem sido de palha, WF_

co ou tabus as que em _ '

remotos nelas ccnstrniratna

Marques

elegendo-se para cada uma um

mordomo estranho a classe agri-

cola. Trata-se de fazer opinião

para o tim de estabelecer e fun.

dar duas iràtandades do Santis-

sirno e Almas e de Nossa Senho-

ra do Pranto, com estatutos le-

gglmente aprovados e com lrmíos
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fórma que nu primeiro qua'rtel

do presente seculo. desde o Foo

te e paredão da barra até a cos-

ta de Mira. havia apenas dois

ho de Vagos e avultima da fre- moradores-#joana Gramata no

guezia e concelho de Ovar. sitio Mata-Feijão._defrontc a¡

Sia as seguintes: a Vila da¡Costa Ia e Luisa Domingues
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des remédios. Um Governo 1 ^ r

l- quetenhuorça pôde .. Pela iamara da Selubal
.. gui-lo, porque não é, positi-

-- vamente, pelas imposições de 'e ; 'e ' _

__ algumas de empre- , da? Zaifâbãemã ?233330

10s _v-. glagdugãazu(13325: 3:12:23“? omogeneizar-se com ela sem

. .' b -
. _ .

¡a- tas de Companhia que se als “nas casas__ ggãrgefnmesngâpge 03122511335;

 

sem se lembrar que

1_ Ile llllllñllllE cobre.

m' 'chá-de consentir ,_ na expolia-

-Hção de alguns "milhões de

e., ;jpesssoas

que parece só viverem da in-

triga e do ódio, sentimentos

que nascem, certamente, de

 

à:: _ t › 1invejas refeces e mesquinhas.

em ' .
a São escalrrachos da socieda-

:c. A Na forma do costume 20 a 25 metros de, que seria boa se êles a

:lr: parece que ainda éste ano' é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás naoêgvggfggãlseqláo “nda e

'0 3» voltam a sêr requisitados da ' Pmturas de Oleo Itão desenvolvida que 'nos

  
6° banda do 24 (Aveiro), alguns

na_ ”músicos, que irão completar

u'. banda da Figueira da Foz,

la _j answsa por criar à volta dos

1“ ;j;.banhistas_espanhóis uma es-

°' “j, fera de delicias. Quere di-

' zêr. um mestre está durante

iconsente a añrmação de que

!é uma terra privilegiada, co-

meçou há tempos um desses

energúmenos a estender os

saus tentáculos, traiçoeiros

como os da pieuvre; pensan-

do esmagar quem cm Setú-

Lindos trabalhos (le-Decoração

Exterior

w

MÁRICOSTMJJ.",L.Im

  

el- _14.

::ganaàwá :págaãm ::3183521380 a !bai é querido dum.; forma

*r-° Íw ' 1 ' ' ' ' a ue nos' or ulha-o st. dr.

:I: _yr mas chegam os meses de fé- 30. l. mdñano de ?humana que' há

lr¡ ' unas e 0.5 Outros mesmsi que . anos exerce ali a advocacia

m ,nada fizeram durante todo Ill eo notañado_

na . É?“ ano' vem gosar as Ca"“ ' g ' ' A ' l No queo ódio do homún-

is. ,.setras daqueles seus colegas . i cum deu damos o [30850

m _ .' que trabalham. lipresadõicolegao Saami”-

 

   

  

  

   

  

-4 V H l' Pe, nos seguintes periodos,

República, digniñcavndo-o elque muito gostosamente re-

honrandoo partido a que per- Ígmamos:

   

Póde sêr isto? Não.

' iiniuarsárins

“Voz de flgueda”

> Bom será, pois, e justo,

que o sr. General Coman-

j-Adante da Divisão não nos ti-

re a nós aquilo a que temos

a direito para o dar a quem o Entrou há dias no seu 2 °

;não merece, e que o sr. Mi-.ano de publicação o nosso pre- , , . .

,cmstto da Guerra ponha conàdo colega levo¡ de Aguqda, sr' dr' Joao Ellilo Ferrara su' « adwgudo d'esta comarca,sr. . r. Adria-

:bro a factos destes, que não que¡ no_ 'viSinho concelho de cena, as ¡|08er mais “05W“ 2353: XÍLhÊ'àÊ'ãâendnásmo mma“

y ' sao sérios. O seu a seu dono. Agueda tanto tem lutado pela saúdações. l Esta :ecisão ro¡ tomada em virtu-

cDa contricção. Roubaste urna existencia; ag ra

«Precisas salvar dez. Caminha ao ve..to e a chuval

Somos informados de que o Tri-

tence. \bunal Administrativo de Lisboa já or-

[denou a suspensão do concurso que a

:Camara Municipal d'este roncelho

Ao nosso prezado colega, e abriu parao logar de um alxogajo

f - ' .- privativo, e da anterior rtillberafão

especmmeme ao seu dl"?ch 'que considerou ilegal a nomeação, el-

ta ha anos parao referido logar, do

 

'WCheia de aparições febris. ensanguentadas.

O morto contiuava a rir ás gargalhadas.

   

"e
:Fria SO _ie dura Cüntá) o gfâ'atino, -Socgrre o nú, ajuda o trací), amparata viuva.

eí'riv m ez opaca o in nito. «On e a mi.~eria estrja ah deves es ar.

1... › Tentando um grande esforço herculeo. sobrehumano, «Ha um nauirago em risco? é atirans-te ao m: r.

_ (,- 6-3 Despertaste; e ao chir do turbilhão insano .ves um homem no chão a combater? defende-0._

'm
Viste-me iunto de ti como me ves agora. «Ha alguem que agonise entre os clarões do incendio?

los ' o c Nunca mais te larguei desde esse tempo. Embora :Não tenhas medo,vae por entre o tumo e as . rizas;

m ' - E Tu procures o vinho, o esquecimento, a orgia, «A coragem é leve, e a abnegação tem azas.

› e
Na maior embriaguez, na noite mais sombria -Pertences d'hoje em diante ao sacrillcio. à dor.

II i Eu veio _claramente o sangue da innocencia. ;Para salvar alguem, seja esse alguem quem* for,

m' ^ ¡ E como o olhar dum tigre o olhar da consciencia.- «Vence tudo; supprime as horas e as distanCIas.

:l- Àpropósito do assassinato do alferos Brito g
-Ha guerra? o teu logar está nasdambrganciu.

Il¡
i

«Ha uma inundação ha uma ep¡ emia

do .. da Musa en) Férias de Guerra Junquelro | lv «Quero te ver a ti veleing noite eddie;

f 'I
'

Ao é do mo:ibu1do: como se es roe

!50 'A aurora desiraldara o pavilhão radioso 'É e?“ ° Í“¡Samenm e é @site O.“'Íbunal- :Orcfimq o salteador mata-se com o heroe.

m. v No firmamento azul. Tu foste pela estrada. Res'de_ dem” em nós ”da a Sancçãi'l Penal; «A virtude contém a purificação

o_ ,_ Cantando uma canção alegre e debochada, ° Cí'me e ° "mor-'M É' “11,53, com ° enem,- -Do assassino; o diamante é teito de carvão.

›__ Como um ebno que sae a noite da espelunca. A ?OF'edade tem um “M30 d"“'mi -Do abismo rompe a ilor, das trevas a manhã:

0 meu olhar hostil não te largava nunca; EX'E" do 33535“” uma 'epamçãoi «N'um ladrão 'pôde haver um santo-João Vallean.

'9° . ;respassava-te a alma assim como um punhal. - Ed“quem'm* é mete' i' 95W“ “a 9!¡350- :Banhaste-teno sangue? é afogarwteiem luz.

;ue soltando um ragido estupido, brural, !Transmrmem °$§e “10'15“0 em 5" ¡ntemlente' :Depois de ser Cain. precisas ser Jesus.-

gg. . Exclamaste: «Pois bem! hei de afogar-te em vinhob Façam'm “Vre- 'SÍP é: façam'no FO“SCÍCMC-

w, E entrando na (abel-na á beira do caminho ,Consciencla quer dizer responsabilidade; l v

a. . alguns? d'um trago um copo d'aguardente. i gm 33:33:31: ”'83 05 tel'msid'utna E¡ e. l

vão o meu olhar inexoravelmente É 35 n 0 9 V583' 3 COI-'SC @n°13 3113 m- ' ~ r '1 e t ' ,

Ar ' ' Introduz¡ a luz no craneold'essa tdra. , 1,. adam l' .MSM-'Deda 34593- tw““
dia como a luz por entre a nevoa escura. Éoisas n taes pm f Er iaâ¡

Bebeste até cahir na noite da loucura, O hmm“) é “5m to“peira escura que não ve¡

_ Nas surdas espiraes dos mornos pesadellos. Em 'Wa' .de ”we'll“ ea"“ d” abc' -

- '- Eu agarrei em ti preso' pelos cabellos E', em logar da enxovra irmnunda uma omcma.

E levei-te de rasto, allucinado, exangue. ' E com" se castiga “m homem que msm”

Mesmolao sitio do crime. Havia um mar de sangue T°m“.“d“'° mm' De”“ a sua consciencia
E um :nar de escuridão. Ao Ver-te aproximar Lhe d'm:

i_ 0 morto silencioso ergueu-se de vagar

E Começou a rir. Fallavam em segredo

Na treta os espiões. Os braços uu nrvoredo

Apontavam-te. E n izice eSCUr'a da montanha

› Olhava para ti d'uma maneira estranha...

. Conturciaste em balde em convulsões mortaea.

Bradavn, e a tua voz-gritos, gemidos, ais-

,Mnrtta na amplidalo calíginosa e trágica.

A norte do remorso é uma lanterna magica

l Trapos' ari“:ewcitat os_ nem ;mulheresl

› Bis o,caso:nm #914340.MW; O.: Mes;

' o. e: .appl

A ' ?33°uesgo corriggte _ !053%

:
s
e
r
e
s

horrorosôf'e oi, e ba-.b'm, igual.

PM:: parãtdorããgar'm ramiamm,

-Derramando o sangue da innocencia ' a“ m' et' 33'”" " c' " '

.Matando o teu igual, matando o teu irmão, " auwçdaogàm" “à.tmü .

«Fizeste deadlldnr a r'iviiisaçãf) ?fecho matar; -Í e . “o v

«Dois panos para traz. Viulnste ,estais .moraes, “fr-a¡me mig¡m* “em, .l, , -

.Enche-te de vergunna o nome de, tampa” a mme ..a m

:briga de met? 1:21?“i amantes:: , 4'“, » - x

Í I'd menos V. e “cam '3.
n ¡1;_1 '4 i › .qn, *n

-Bxlae para ti unicamente a aurora « (Timm).NW
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teose dos servrços e canseiras d¡

a ' il M”
s H

benemérita dIrecção ou seja doa

lãlãlt' .01:

  

. p , _ _
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srs. dr. José Maria Soares; pre_

sisteme; António Marques da Cu;

rtlia,lc$(«u18Íl'u; Manoel Rodri.
goes da Paula Graça e Manu“

Pedro da Conceição, vogaes e

Manuel Ferreira dos Santos, ge.
crctario. ›

Juramento

4
P
:

a x

II¡
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A
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de bandeiras

R I_ cavalaria 8 .m
ea izou~se no passádo do ' i

no quartel do Regimento de “313%
'n.° S, o juramento de Bandeiras dos re.“
crutns daquele regimento.

Ao acto véio assistir o General co_
mandante da 5.a Divisão, sr. Simas M..
chaoo, para que fôra expressam

convidado pelo Comandante do 8, T5.
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Muito antes das 12 horas 'á a
ta parada do quartel de Sá sia adia.:
repleta de povo, vendo-se aii todas““
auctondades devidamente representa.
das, bem como gr. nde número de con..

vnlados, concorrendo também contin.

1
Í

gentes de todas as unidades militar“
aqur aquartelados. Ao meio dia preéi.

I
_m

so, achava-se formado o regimento 'na'

y

sua maxrnia força, dando-se então oo.

de do recurso levado pelo advogado associações.academiaebandas de -se aínda outros números, que meço à ci'emó'lia da ratiñcaçã° '1° l““sr. dr. Adriano de Vilhena a quem v - . - . 'amante' de bandeiraS,tendo-se segui.
sinceramente ¡elidtamos peía justiça mUSICa, com OS respectivos CS- nao p0dem05 anunctar por COHS' dO à leitura dos deveres militares um

   

 

PMO. õi DE cJANE190a _ ,poxao

S .l - V . Z _ _SRE :ienàe-Coiofieletl sr. Carlos Guimarães__PW . .__'_..\_-V . U¡ Im . › '3* en o-se io acompanhar loI \
_F _ “g.v/Jç_ ,A ' S chefe do Estado-maior, sr. Teriêntejgí

_\
_ _ _. ,

ronel Camilné Ribeiro Nobre, e res”.-,fl É"
“0,5 N _h . ctivo ajudante de Campo.
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que lhe foi feita.

Sabemos que o sr. dr. Leão Duar-

te, atingido pelas mesmas deliberações,

já tambem contra elas recorreu.

Movimento local

Cacela Primária-Superior de

Aveiro. - Foi o seguinte o resul-

tado dos exames finais neste mo-

delar estabelecimento de ensino:

Abel Pedro de Sousa Júnior,

12 valores; Angela da Conceição

Estima, 15; Caridade Espanha de

Rezende, 12; Conceição de Jesus

Bileio, 10; Edviges de Melo, ti;

Estrela Pinharanda, 12; Idalina

Ferreira, 12; Irene de Andrade

Costa, 10;' Isabel Mateus Ferrei-

ra, 12; João de Pinho. 15; João

da Naia Velhinho, 12; Julieta dcs

Reis, 11; La-Salete da Cancei-

ção Rocha, 12_; Maria d'o Carmo

Seabra, 12; Maria Eduarda Miles

de Magalhães, 15; Maria de Oli-

veira e Sousa, to; Maria da Pie~

dade Mendes,-12; Maria Sucena

e Graça, 11; Mercêdes de Olivei-

ra Bio; 13; Rosa Borges de Bor-

ralho, 15; Rosinda da Fonseca

Pain, |1; Verónica de La-Salete

Correia, 11; Caimelina de Tás-

cara e Lobo, 14 e Emilia Simões

de Lemos, 13.

Foram ex;luí.los 15, e perde-

ram o ano por faltas, 5.

  

Excursão Vlana-Avel- ›

ro.-Reúniu-se ontem, na saia

nobre do Clube dos Galitos, a

Comisssão das festas a realizar

no próximo dia '12, para a apro-

vação do pro rama com que

Aveiro vai rece er os vianenses.

Podemos, por isso, dar hoje aos

nossos leitores um substractum

desses festejos, de si já brilhan-

tes, 'e que nós, aveirenses, no

sagrado cumprimento dum de-

ver de' hospitalidade e de grati-

dão, sem dúvida tornaremos ca-

rinhoso e digno dos ilustre visi-

_ tantos: ,de nós próprios:

Din 12 .

13 horaser ada dos excur-

sionfetas mm «Cumprimenó

tos n gare _e organização do

M.“ em que tomam parte to-

tandartes, e que, pelas ruas Cán- tituírem surprezas.

dido dos Reis, Carmo, Gravito, A Direcção do Club dos Ga-

Manuei Firmino, José Estevam, iitos, organizadora destas festas

Entre-Pontes, Coimbra e Praça que tanto nome e iustre dão à

da República fará as visitas ofi- nossa terra, e que tem sido ver-

ciais à Camara Municipal e Ciu- dadeiramente incansável, bem

be dos Galitos. como a Comissão dos festejos

A guarda de honra nos Paços pede a todos os aveirenses que

do Conselho é feita pelos «Bom- nas ruas por onde o cortejo pás-

beiros Voluntários de Aveiro» e

«Companhia de S. Pública Gui-

lherme G. Fernandes..

17,30 horas-Desafio de foot-

-ball, no Campo do Cojo, entre

03,1.“ grupos de «Viana Tauri-

noClube» e :Clube dos Gallo

tos›.

20 horas~Concerto pela Ban-

lda do Regimento de infantaria

24, na Praça da República, que

estará profusamente iluminada e

engaianada.

21 horas -Espectáculo no

Teatro-aveirense com o 'auto-

-pastorii em 3 actos Feiticeira

de Fraga, original do ilustre

vianense Saivareno. Neste espec-

tácuio tomam parte amadores da

mais distincta sociedade de Via-

na do Castelo.

23 horas-iluminação do Ca-

nal da Ria, desde a fachada do

Clube dos Galitos até à ponte da

nhas-ornamentadas e iluminadas.

Na Praça do Comércio e Largo

ido Rossio, as bandas «Amizade»

e closé Estevam› executarão

trechos dos seus selectos repor-

tórios. Da Ponte da Dobadoura,

será lançado um vistoso fogo de

artifício.

Dia 13

sa façam pender das janelas col

gaduras, e que sobre os excur-

sionistas se lançem pétalas de

flores na maiór quantidade pos-

sível.

Nada do que façamos. repe-

timos, será tanto como o que os

vianenses nos têm têito a nós.

Que todas as camadas sociais

primem em demonstrar aos ilus-

tres visitantes que foi interpre-

tando os sentimentos de todos

os aveirenses que o Clube dos

Galitos organizou esta excursão

Que êies daqui vão com a cer-

teza de que a sua visita foi uma

festa da cidade.

Exposição.-Com uma con-

correncia verdadeiramente ex-

traordinária encerrou-se domin-

go, 22, deixando as melhores im-

pressões a Exposícão Districtal,

bem dizendo todos a grande obra

Dobadoura. Concurso de bateiri-lda D"ccçao da Asma““ C0'
mercial e Industrial de Aveiro,

pois outra cousa não io¡ o bri-

lhantissimo ccrramen, que há-de

marcar época nos anais da nos-

sa terra ' ¡

Para os que não viram, e bem

assim para os que a visnaram ou

a ela Concorreram com os pro-

ductOs das suas fábricas ou com

as relíquias do seu passado ar-

9 horas-Passeio fluvial à tistíca,preparam os seus benemê-

ilha do'Sama. Nas 'lanchas da

Capitania, irão as autoridades e

clubes visitantes e locais, e ern

bateiras. rebocadas por uma

traineit'a, osgexcursionistas.

12 libras-Chegada dos ex-

cursionistas do passeiro fluvial.

16 horas-Concentração dos

'excursionlstas no Clube dos Ga-

iititoa., para da¡ se irem para a

estação, onde se e ectuará a des-

pedida.

ritos promotores uma ,agradebi-

iissima surpresas publicação ime-

diata dum Catalogo profusamen-

te ilustrado com semile-gravuras,

cópia de belas fotografias do dis-

tincto fotógrafo amador sr. Fer-

reira de Abreu, e prefacwdo por

quem há cincoenta anos estuda

o vem publicando em iornais e

livros tudo o que _diz respeito a

cousas e homens do passado e

presente da região.

 

patriótica alucução pronunciada pelo

tenente sr. Vasco Lopes, que em frase¡

eloquentes exaltou as virtudes da rs.

ça, induzindo os novos soldados ao

cumprimento dos seus deveres milita-

res, embora com sacrifício da própri-

v1da, desde que tivessem a cobri-ios a

bandeira augusta da Pátria! Findoo
discurso, seguiu-se a ciremónia do iu-

ramento e imposição da Fcrragére da

Cruz de Guerra ao i.° sargento artifi-

ce Antóniojoaquim Venceslau, por ter

sido Condecorado com a Cruz de Guer-

ra a unidade a que este valente mili-_

tar pertenceu durante as Campanhas '

da África de 1915 (artilharia de mon-i '

tanha), imposição que foi feita pelo Go-

neral Simas Machado.

Apóz esta ciremónia, verdadeira;

mente tocante, como todas as quo'ao.

efectuam para galardoar os feitos de

heroísmo praticados em defesa da Pã-

tría, desfilaram os diferentes contin-

gentes militares em marcha de conti-

nencia, ao som de uma marcha de guer-

ra executada pela band l do 24, corne-

teiros e clarins dos diferentes contin-

gentes. Foi notável o aprumo militar

com que se apresentaram os vários

contingentes, tendo o sr. Simas Ma-

chado exteriorlsado a sua satisfação

por esse facto, bem como pelo grau de

instrução dos recrutas de cavalaria n.°

8,que, finda a formatura, executaram

no picadeiro, que se achava artistica-

mente engaianado, diversos exercidas

desportivos, tais como: lucta greco-rs-

mana, jogo da rosa, saltos em altura..

lucia de tracção e voiteio. Foram dis-

tri »uidos prémios pecuniárias aos rec

crutas que mais se salientaram, tendo'

os referidos prémios atingido uma quan-

tia relativamente avultaua. E assim ter-

minou esta festa a todos os titulos br¡-

ihante, graças à boa vontade e supeo-

rior critério do Camandante de cava-

laria n.” 8, secundado por todos os oti-

cias daquele regimento.

Exames de admissão ao Li-

cem-No Liceu Vasco da Gama*

(Aveiro), começaram no passado

dia l êstes exames, atingindo .98

concorrentes o número de

que foram distribuidos por 5 iu-

ns.

-- a

ltiiltllltltl Millth .
Conservador do Registo Civil

Advogado

'Easy-ih::- 'i '3;- os dias

úteis, .'12 Cranser'I.c'ória do

Registo Civil, à Praça da RC'

Pensaram-se e eombinaram- Será essa publicação a spo-*puuliía -A'IeWCadas as entidades oficiais, clubes,
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, esta e Amadores werrreaàrêgãerr mais?
'QrâíãKÊÊõÊ-Ê Qu $®§§\%&$§®%§

'epositários clo OPORTO OIL COMPRNVETelegramas:TEST/.\

Rua Eça de Queiroz _-

w040§óeê§§óeoeeeao“óoe› weoooooowwwoooooowo Monoonoãe

“nunca llnciunul lllirnmurino “A ELEGANTE»Camisaría e gravataria

Emissor- para as colônias portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Períumarlas e blluterlas

!trindade anónima de responsahilirlarle limitada, rol IÍIÍC rm Urban i E.? Pompeu da Costa Per-era -3

' TAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO' Rua José Estevam AVEIIRLÕ) Rua Mendes Leito

DE RESERVA. 24 MILHÕES me."̂ umcwmmmmm” ^ " f

_ Filial em ñvelro-Rua Jolo Mendonça-mlrluo PRÓPRIO CI

W v V N.° l, 9300 semestrais ou 12$00 naisi . . -

I N.:2,10 00 . ou 15300“. Para obras de responsabilidade. Barras de aço para cr-

' '- N- 3› 15 ' 01120300 ' _mento armado. Produtos impermeabilizadores e endurea

. Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada 10-! cedores para cimento. '
1.“. o recebe a UNICd chave especialme te í b ' d ' rtí- r - '

“ a ”w a pm”" mm”“ medula Comercurl Financeira, llld.a

    

  

   

  

   

   

“to, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

O acésso aos cofres tem lugar- todos os dias uteis, _ .

das 10 4/2 ás 15 1/2 horas › lili¡ lo lllccrlln, 65, l.°-Lisboa

' Eduardo _Trindade Í Armazem de as ;stainloeinglgntgfííãâfãâaíi' DXIÊEQNAHA

._“_›._.
inndl :Ie cimánla: ;Sib/Ibis; 3'6-

_ V

Representam m1] Emos, Gmatas. Damascos, No- .mxn.,-_›rm¡.'à? Maâiaazígfâ'ufgc m m .t .o n ,NERO
l J brezas, e outros tecidos' de seda. “PFDBIDADE' ' _ m a n _

mnlucirletes f. ll., d b

Se as ara orda l . - a-BLYilll r EXCELSIURI ves“dos_ “Em de coácoítãgâfââã ”Domingos Leite a C3', Ld
*4'40- l das só por junto. Pedidos a AGOSTI-

Teletones. 'c 197 e 5267.

  

l Í › iluminista: t

_ãitmúrior Ufi»

:l - lr reparações

 

Grande sortimento de papelaria-AI'-

tlgos de escritório- Sacas para livros-

     

    

   

 

   

   

     

   

   
  

  

     

  

 

JOÃO MENDONÇA, 1' ¡-A ,31-3 Dfã OLleEàRA ROCHslàôdz IR- Ku'. 'Josi estavam, 5, 5-Hc5-B Louz síArtigos par: gesenthoeinnnrc

- ua o ' d' , L”- v ra- e umanas- *a one es- uin-

Aveiro ¡FORTO. , 0mm 'm quilherias-Postais ilustrados, etc.

' ' › ' ' ' ' ' ' ' ' ^ ' ' ' moon ao“.

'Affaiata ria segas-seoas-seoas ' I' Í E -

~ - '. YEDASl v tre¡ ati'. . .V _-

' e ' . '- a, _Í b dos. Joá::egãrniêãspaãaizrrosr e _-

. _ fazendas ,a c'l ,, . . . SEDdSeparsa sombrinhas e guardat-chu-

. ' ' . . vas. S d ara cortinas oe au omo-

" ' l \ . :ei: etnrens.¡:§õct)â§DrÊmsé?›tÍdas parla Fatos para passeio ...t _

u ' . . namo v ara co -.

'l - V Gravata!“ cgãsflestojos,Enramentose ornamenta- acerlmodma'eabõlãs

l¡ _, , _Caim-"aih ções. "3313950635001, tudo apac- ecapas eagasa o-:

e' Perfumaria' ços me cos. em.sempre uma gran e

Rua João Mendonça-AVEIRO :reafirma?matrix 137": m DIREITA Min¡
› , = ›. ;PORTO

. V :922222222222222::taggggnnggungggággt

1' eza de Louças e Azulejos, L.“
l; maria moreiraisalgueir0É

' il¡

. azusa-aaamaa
Filhos: h, o _

*- I › zendas branc s e de lã. - -

Bexiga?) 9em primeiro lugar na ex- a ' a | napnrllo dl tabaco:

  

Í¡

 

 

 

relrozerla e modas.

   

. o realisada na Ta ada d'Ajuda aveiro-Rua Direita-10 an-n u a“ “m

“ Associação-central-ãe-agricultura,
l anuaa; ,5 digam¡ 64“¡ l a na“:lulalsucjntr g

4' medalha de Oi“) de 1-¡ Classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho- ' 6836. MSÚQJAS 645“. 4.7' 'M0' G: fm" bagres”

95° “ganha“ em Vizeu duran' mem, senhora' e creança=pelos ultimos 'Jãá'âgá-Jâ em @45156895 = I' l' _ _

ongreãso-beirão, únicas a que modelos e minimos preços;u d_ .d d Rua colmbm, 11-(an59. au“, COMBSÕES, CONSlgNAÇÓES

g. concorri o. Garante a exce ente qu í a e os _ _ ,,

lcabedais e mais material _que emprega Bueiro-praça (Luís Cipr'tgno
decorativos-@cap naum-c.

"A "W“ “ >¡smwommumümom
msmmww

 

ii" - w risslma ed!-

Abrlca de Louca e Azuleios l .. l casa lãoí°§Toããs os ..oàá's as.
“i _'--Fllndldl em v slnantes asmcllal¡ 0h56¡

AVEIRO ' l Vende-se uma casa com 33!.? 01°r32in3§°eífà§ã$ "
_ -DE- Manuel Pedro da Conceição ¡poãtáa de ,ezdmchão Ftâiolanosdagsgn noíuhd

, ¡ ¡ an neon¡ pequeno qum .,. es_ e p 1%._ 5 __ A

'-' « Pam"“ em mas “Pos ções sita na travessa de S; Mam-a . - _ ' .'1 o , .4

"Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia. azule- nha, de ta cidade¡ r l . › _ _._ . .,

l
paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Que . pretender mma-se, › r

”COFOOWMMO*M&OOP# aged“? Gonçalves_ morador .1 l _' Í, \

. Mercearia Bueirense -r _m "13 dO, 34mm- '¡ .- ~_: .

~, . . ,iriam lose *da MSM' A., m, _

; nelscololilrlolllõllvu c l - 3...' 1:.; “router
M6. r¡ hill: E ereals e egumes ”me “r 6° m““ 'f nda e em s_it¡o_central,_ cair' i

. w :Rua donàrauitot ' - ?âlnãágããafá' “SQÀQJMMGÇQQ e; P":

~ &VEBQQ " l
' ' _á ' e dulhoer 315 de A os- mlem'amms- * "j-“f '

“o. como nenhunçagho- Nesta'redacção se dllo '_
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as
4-8-st Camppão das Provincia¡

"saem .Salão cosm ¡Lgaeariamodemaê umsocmm
JOSÕ dugusio coucelro m todos u medidas', farm: c noitada

 

e assim collo sombdnhu. tanto em - Tabacos nacionais e estrangeiros, FABRÍCO MANUAL __

seda como em algodão, a pre os mó- “na Telxeira da coma !boquilhas cígarreiras, tabaqueiras, etc. DA“

dicas. Só se encontram na da¡ Atelier de chapeus modelos, con- ,Tintas, livros, pa ei e outros objetos

“das. na rua de Santa Catarina, ¡37- leções e concertOS, para senhora e para escritório. intas para pintar a

PORTO. Nas oicinas da mesma Casa elas. Postais ilustrados.

O O

“L S' i Al -9
creança. Grande Sonido em plumas, Oleo e aew G' a “ô

datadas, concertam-se guarda-chuvas “das, veludos e outros enfeites. Perfumarias. Camisa!“ e (“Vitam-

avanados. Cobrem-se tambem com 31- EXPOSIÇÃO PERMANENTE

04

emitia! e aguas. Artigos ti ograiicos O Gâdâogiêlggrgâãgodem
o e um¡

l, ão on seda. Serv¡ o rapido econó-
em todos .a sua“. E““ emações.

a'

nico e um““ 9 ' hlar ln¡ Íl Estação, ao
m;na a gun. n ”14-4334“ Rua Coimbra-AVEIRO

' “das“ Serralheiro o' Segelro

Gr d s A m s do v . tr l . ~ me ¡Inalluria

a“ e_ r mn ü Carlos Mlguels Picada _Tí

Tabacaria, papelada, perfumaria, quin- | u a.. l 'um' 'f I ' u_ l 'm

---_ Dq“¡lçtedãs e amy): dzã'àz'idagee'd ¡It-.Ip, pulou, pau (mm nun u uu- para construiu

T do melhor e mais barato. e?“ ° as mas e 5°' 'as u") “mm“- “'“› “M'm' "3"" ' W

Câmpleio sarado de todos os artigo¡ .salpdas e E““e'gs'à'ã d m". WM. mm. dt.. I III H“ u “I- W de ferrafens ::a

proprios para a presente estaçdo- Mm"“ d” “3““ a ' ° °3 'W' m““ "'40" nais e estrangeiras. Cuti aria, lan.
refrigerantes Sameiro

Unica casa de reço lixo Mmdada Gosta o c.-

om AVE R0

'l É mentos, ferro, aço, carvão. etc" etc.

andado. oolchouh. .uu-0501111! J: a. Ricardo M. de Coen-Rueda o...,

Arcos e Entre-Pontes !matam - uma” Ru amp_Q A mo doun-ÀVElRO.

   

O

' .I ill t = ' ' sociedad-333m2"? ch:: adar BIJO , ii Ill¡ amam: und¡

:ligeiragufxilgo &Elífrâíiísàfs EJA-”l Fl P 'a u, de timeline“ Rosa M'

 

& Completo sorddodc mobilhl on todos o.M

Movei- ¡vulson- Rapelhol, moldura!, upa...

clande- a muito¡ onlm l . heat¡ u

prontidão r ¡nc-do e rev. o. Olido¡ eo.

pano-l hnbnündo m toda o¡ !rnb-lho¡ e..

mentes á une. armações, pellmenun,m

Preco:: Ieln competencia.

da Jos¡ guiam, 33, 33-4

;na da: anulou!, B, H

AVEIRO

Chin-.6m ele: el grande qnlnildldG O dl no.

lhor procedencin. Samanta de origem EMBU“,Meire-Praça do Comércio

importada¡ dhonnoau: da Alemanha. 30.0“..

Móveis em madeira e iérro-Colchoa- d, “um _ ¡ u.. am., M

ria-Tape a-Oleados-Carpetes - mm q ("Tmrk'zeãzlm d' a“ u 'a' ' 'M

á hora indicada23856 ouçasdem orcelartiauetes- A tam d d l

e- beios e en eitea o'ee- cei -se encomen as e ua-

¡ _'_-_-- quer semente de legumes, cliícorital ou AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

     

Decorações_ _ b t b P d¡

' a 38.- C 8 mo . A

l Ill¡ mia ::incluindo nu ginm 323 “5.233 .. .mcg. .4.4.4..

  

nñiíiííññíííñmíííííññímOíííííímwññmímíí
íMííííñímíífí¡iiííímíík

Ii

HCRPCTOL

Frñs'cas e

salgadas A li. li.

S. P.

Aonleiiara Mourão, Ane." CdRNE5
Sem re os mais finos dôces de ovos,

especialidades da terra.l'omece servi- vaca! 'n°13 e cavado

ços de chá e sobre-meu. Despacho em

0°an Pa“ 6 ?ms M"“ e 3'38“- ¡llBHGhi'Íl-ñllll-Íl'ipl pm !lilllillil
Descontos aos revendedores. OVOS

MOLBS em latas ou barricas. Mariscos

Avenida Agostinho Pinheiro

.IOM Lili¡ Aveiro

em conserva.mum“ t mudar.

40-00040040WOWm

Rua Coimbra-608m0

sem amam “Luzostela,, 4:53::
AVEIROW;z z g z ¡ = mousses comemos A sm

Lixas d- todas as lid des vi- DE LEIXÕES

Rm do em”” e do seu“ dro e cometi!, tanto ::lapian eo:: em Dômôral'a ::3105 R1: de anei-

Ilstalaem ll mia na ¡pmrim Wei. “um" um¡ to, Santos. e Buenos-Ayres.

Aceio, higiene e conforto. para limpa colheres Dano em 12 de Setembro. pm o

Rio deJaneiro, Santos, e Boo- '

uma“msmsemiau hmm à Irmão-AVEIRO ”HW-

-uuunnnunnnunu1-----§1n Deseado ?ogigããmfg

. to: e Buenos-Ayres. _

Rmardo dia?“ BentOIFBRRBm Estes paqneies sabem de Lisboa li

Estabelecimento de mercearia, azeite e' a

vinhos nom-Licores, xarope:

dia seguinte e mais os Paqneia

a arder¡ e-Papclaria objetos de :3- Amazon de abas lonas em 13 de Atom -

efiltlórlo edilrersas mlude'zaw-Lomu ' - o .mim d. nulos Almanzora para a Madeiras!

ra navios-Breu reto louro e - nambuco Bahia, Rio de aneiro Sl- .

utensílios para aneanho de barcos, cor- m 3um.“ ' J 'y . tos, Montevideu e BuenosMyres. V

deame e polenmeJnhyupu a a ::um mé! GJ!!- ll-MJM Andes em 3 de Setembro, pu¡ a

DA UM

PII“ dO Peixe-Aveiro MARLATO Madeira, PemambnooJP

lillvlo Instanianeo .na, node ¡anci,o,sm,m.mm

"Mill AMERICANAS

 

lula Real lngleu .-.'

     

e Buenos-Ayres.

moscoxim/io roma- Impreza Central Portuguêsa. L" Arlanza :ar-:miâdsieãmgmr

 

da mcou"“ ENC“ buco lBahia Rio de a iro

d- A o do Inu com Magnum“”a. on-.Sue ' ' . "e '

Ó _ r_ V W“WWI "Ipi- n-cu “Momentum“: pap; BARBADOS e enchérios das Mommmemglgi ym' -

M¡m --AVEIRO-f- mais resistentes e produtivas Nas agendas do Vem e u...

omw.emma mí” 4' mm *Mm* castas. Enchértos de pereiras das podem os srs. passa eiros de n- du-

_am recebidos Gu" 50'13"”. C 3"¡900 de mais finas qualidades, se escolher os bei ches á vista a

au. à¡ a .saude «- mercearia mn“m“'mm i¡ hmm plantas dos paquetes, mas para l"

I mu' farinha. e um“. - - recomendamos toda a antecipagão- r'u- melissa

gnu A ug; w..., um, .m, ..1, ...., ...,. AVEIRO-REQUEIXO 15s; dgorgvangm *gm gama

%M.*ammum ››¡;›nt»on»noonnwnwn &Êw-Yocgc. Egreêímfpor Sonae'
. V n ' - pone et mo.

. “mas4mm- A ' Training” 0mm: L ia Bnncsiçan
.ou . a. ' is¡ u

,ln nosê sem:: “MESTRES E l_ -PARDELHAS-ESTARRBJA- N, um: “Em“

o alo. ,1! as ou. A - rimos l m' “taum“ "'“""” ' TAIT 8: C.a

' UBI“” s _ de muda' and-went '- A .

. . _ - ' um os" “esses":MÊS-leis. :one: “1191339. um“. D' um.“ ~

.àv* .- ill-...0?- mwm Luh a c... L. deh, od .SL'CWÍS. etc. '

< . - pour"“ o uuw:¡u- lo-

.l'MlIhM ' ..fm . "ças-I”

::b-l . *Um a! u .u g c“” sm., 1':


